
PFL sugere união do País 
O líder do PFL na Cama-

ra, deputado José Louren-
ço, defendeu ontem a união 
de todos os partidos em tor-
no do presidente José Sar-
ney, para que, fortalecido, 
pelo apoio parlamentar e 
da Nação, possa fazer uma 
negociação da dívida exter-
na que atenda aos interes-
ses nacionais. Ele observou 
que nenhum país, por mais 
forte e rico que seja, pode 
suportar a drenagem de 
um bilhão de dólares por 
mês, o que significa a 
transferência para o exte-
rior de cerca de Us$ 70 bi- 

lhões nos últimos seis anos, 
cifra quase igual ao total 
da divida brasileira. 

De acordo com o líder pe-
felista, o País tem de en-
contrar novas soluções pa-
ra o problema da dívida ex-
terna, e as saídas passam, 
naturalmente, pelo fortale-
cimento do presidente da 
República. 

— Vamos dar-nos as 
mãos para, solidariamen-
te, buscar soluções no cam-
po internacional — apelou 
José Lourenço. Acho que 
todos nós concordamos que 
a dívida externa não pode  

continuar a ser um cutelo 
sobre o pescoço de todos os 
brasileiros, não é possível 
continuar nesta situação. 

Ele lembrou ainda que 
há quatro anos o governo 
brasileiro vem tentando 
uma negociação que com-
patibilize os interesses. 
"Enquanto os banqueiros 
internacionais sabem e se 
apercebem de que temos 
condições de lhes pagar, 
irão nos sugar até a última 
gota de sangue para aten-
der a sua sofreguidão nun-
ca saciável". 


